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RESUMO 
 

Este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de um projeto executivo de interiores 

para um home office em um apartamento localizado na cidade de Maceió –AL, para um 

profissional analista de sistemas. Para o desenvolvimento deste projeto foi necessário 

compreender o que é um home office e quais são as diretrizes projetuais mais 

adequadas para este tipo de ambiente, especialmente no que diz respeito ao conforto e 

à ergonomia. Foi utilizada metodologia de projeto de interiores aprendida ao longo do 

curso para entender as necessidades, anseios e características físicas do usuário do 

espaço a fim de projetar um ambiente estético, funcional e ergonômico junto ao método 

de pesquisa qualitativa através de pesquisas bibliográficas e estudo de caso. Por fim, 

desenvolveu-se o projeto executivo de um home office, contendo todo o detalhamento 

necessário à sua execução. 

 

Palavras-chave: design de interiores; home office; ergonomia.



 

 

 

ABSTRACT 

This work aims to develop an executive interior design project for a home office in an 

apartment located in the city of Maceió, AL, for a professional systems analyst. In order 

to develop this project, it was necessary to understand what a home office is and what 

are the most appropriate design guidelines for this type of environment, especially with 

regard to comfort and ergonomics. The interior design methodology learned 

throughout the course was used to understand the needs, desires and physical 

characteristics of the user of the space in order to design an aesthetic, functional and 

ergonomic environment together with the qualitative research method through 

bibliographic research and case studies. Finally, the executive design of a home office 

was developed, containing all the details necessary for its execution. 

Keywords: interior design;home office; ergonomics. 
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1. INTRODUÇÃO 

Durante a pandemia de COVID-19, o mundo precisou adequar-se a uma nova 

rotina e seguir a indicação de isolamento social proposta pelas organizações de saúde 

segundo a Lei N° 13.979 de 6 de fevereiro de 2020 Art 2°. Com isso, algumas 

empresas e trabalhadores(as) sofreram impactos e precisaram adaptar-se a uma nova 

forma de trabalho, remota, na modalidade home office.  

Apesar do Home Office ter se tornado mais conhecido durante a pandemia, 

essa modalidade de trabalho já era praticada há alguns anos atrás, durante a 

Revolução Industrial “que apesar de representar uma mudança na forma de pensar e 

fazer negócios, manteve várias profissões e criou várias outras que poderiam ser 

desempenhadas em casa” (Carvalho, 2020).  

Sendo assim, diante da flexibilidade de poder trabalhar em casa, os ambientes 

residenciais passaram a ser repensados e adaptados por seus usuários, 

proporcionando um novo uso ao espaço disponível de forma improvisada. 

Para alguns funcionários, não ter um ambiente exclusivo e adequado para 

executar as atividades de trabalho foi um problema durante a pandemia, uma vez que 

foi preciso adaptar espaços pequenos, sem estrutura adequada, sem escrivaninha ou 

mesa com medidas adequadas para trabalhar. A inadequação desses lugares, 

segundo Davis et al. (2022) e Bridi et al. (2020) ocasionou resultados negativos na 

produtividade e interrupções na jornada de trabalho. 

  Cada pessoa tem uma necessidade pessoal e profissional diferente, por isso 

os espaços devem adaptar-se aos usuários, bem como atender às suas 

necessidades. Diante disso, questiona-se: como projetar um ambiente home office 

que, utilizando a ergonomia aplicada ao design de interiores atenda às necessidades 

de um analista de sistemas que trabalha no formato híbrido?  

 Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo geral elaborar o projeto 

de interiores para um home office, utilizando a metodologia de projetos de interiores e 

os princípios da ergonomia para espaços de trabalho, visando proporcionar ao usuário 

melhor qualidade no desenvolvimento das atividades relacionadas ao seu trabalho 

home office. 
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Os objetivos específicos para melhor desenvolvimento da proposta são: 

- Compreender as necessidade do trabalho home office para a obtenção de um 

ambiente de trabalho funcional. 

- Identificar e aplicar as orientações ergonômicas para ambientes de trabalho  

no projeto de interiores do home office. 

- Desenvolver as etapas projetuais do ambiente home office proposto.  

Este trabalho é uma pesquisa aplicada de abordagem qualitativa que utiliza 

procedimentos metodológicos como pesquisa bibliográfica e estudo de caso. 

Será utilizada a metodologia de projetos da área de Design de Interiores com 

a aplicação de um questionário de briefing que encontra-se nos apêndices desse 

projeto para entender as necessidades e anseios do usuário, bem como as diretrizes 

da área da Ergonomia para o desenvolvimento de um projeto de um home office para 

um jovem recém-casado, formado em análise de sistemas que mora em um 

apartamento localizado na cidade de Maceió-AL. Através da metodologia de projeto, 

será possível compreender as necessidades do cliente em relação ao espaço físico e 

equipamentos, conforto ergonômico e térmico. 

Esse trabalho foi estruturado em seções. A primeira seção, a introdução do 

tema, direcionando a uma visão do quanto essa modalidade de trabalho foi importante 

para o desenvolvimento econômico e prevenção da vida mundialmente, a 

contextualização do problema da pesquisa e objetivos gerais específicos. Além disso, 

nesta seção estuda-se a ergonomia para ambientes de home office que junto aos 

estudos antropométricos fornecem dados que demonstram a importância de 

pensarmos em projetos que priorizem o bem-estar do usuário de acordo com suas 

necessidades físicas.         

  A segunda seção trata da metodologia de projetos de interiores que nos 

permite conhecer o perfil do usuário, suas necessidades e desejos quanto ao projeto 

a ser desenvolvido.  

Por fim, na terceira seção, o projeto Home office desenvolvido com base nas 

orientações e normas ergonômicas adequadas ao ambiente de trabalho do usuário e 

na metodologia de projetos de interiores praticada durante todos os períodos do Curso 

Superior de Tecnologia de Design de Interiores do Instituto Federal de Alagoas. 
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2. O HOME OFFICE 

De acordo com o dicionário online Dicio1, home office define-se como “Trabalho 

realizado em casa”. Na língua inglesa esse termo refere-se ao espaço da casa que o 

usuário utiliza para trabalhar, enquanto no Brasil o termo refere-se ao trabalho que é 

executado fora da sede da empresa, podendo ser em casa, cafés e qualquer outro 

lugar que seja confortável ao trabalhador. Observa-se então que ambas as traduções 

definem que home office é o trabalho executado no ambiente residencial. Ainda 

segundo o Google Dicionário o home office é o “regime de trabalho em que uma 

pessoa exerce sua função remotamente a partir de casa...” 

Home office surge no período da crise do petróleo, mas se globaliza na década 

de 90 através dos avanços tecnológicos como a popularização de computadores e 

internet. Os processos dentro das empresas passaram a ser mais ágeis e com a 

tecnologia em progresso a flexibilidade era maior, por isso alguns processos de 

trabalho puderam ser feitos fora da empresa (Castells, 1999; Friedman, 2005; Mello, 

1999 apud Silva, 2009, p. 87). 

De forma complementar:  

O home office surgiu nos anos de 1970 com a crise do 
petróleo. Essa estratégia visava a amenizar problemas 
do trânsito, o que foi possível com o avanço das 
tecnologias e a competição empresarial em escala 
mundial. Foi a partir dos anos de 1990 que o assunto 
avançou, em particular nos países desenvolvidos, 
devido à massificação da tecnologia. (Bernardino, 
Carneiro, Roglio & Kato, 2009; Boonen, 2003; Costa, 
2007 apud Haubrich e Froehlich, 2020, p. 168). 
 

Outro momento da história mundial em que o home office foi uma alternativa 

essencial para empregadores e funcionários foi em 2020, quando diante de um vírus 

altamente transmissível (Ministério da saúde 2021) as empresas tiveram que adotar 

essa modalidade de trabalho para continuar o desenvolvimento de suas atividades.  

O home office é um termo muito utilizado no Brasil, mas este não é encontrado 

na legislação do país. Na lei n° 13.467 de 2017 da CLT o tipo de atividade remunerada 

em que o trabalhador cumpre suas atividades fora da sede da empresa, podendo 

trabalhar de casa, ou em espaços coletivos como em coworking ou qualquer outro 

                                            
1 Dicionário online: Disponível em: <https://www.dicio.com.br/home-office/>. 
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lugar de sua preferência enquadra-se como “teletrabalho”. E a lei define a modalidade 

da seguinte forma:  

(Art. 75 – B) Considera-se teletrabalho ou trabalho 
remoto a prestação de serviços fora das dependências 
do empregador, de maneira preponderante ou não, 
com a utilização de tecnologias de informação e de 
comunicação, que, por sua natureza, não se configure 

como trabalho externo.      
 

A lei torna possível que o trabalhador possa exercer sua função de qualquer 

lugar fora da sede da empresa, pois através das tecnologias de informação, os meios 

de comunicação se diversificaram possibilitando empregador e empregado manter a 

relação de trabalho à distância e de forma remota, sem a necessidade de estar em 

contato físico e no mesmo local.  Por isso, os funcionários que permanecem em home 

office, estarão regidos pela lei n° 13.467 de 2017 da CLT.  

O home office, como citado anteriormente, é um trabalho executado 

exclusivamente em casa, com horário fixo a ser cumprido, por isso requer uma melhor 

organização do tempo, planejamento das atividades diárias e estratégias para 

delimitar o espaço de trabalho do espaço familiar Oliveira (2017) e este foi o desafio 

para a maioria dos trabalhadores assalariados durante a pandemia. 

Bridi et al. (2020) em sua pesquisa realizada no Brasil durante a pandemia, 

relatou que a maioria dos entrevistados listaram aspectos negativos de trabalhar em 

casa diante do cenário pandêmico, sendo estes a falta de interação com os colegas, 

mais interrupções na jornada de trabalho e dificuldade em separar a vida profissional 

da vida pessoal. Em outra pesquisa muito parecida realizada por Davis et al. (2022) 

no Reino Unido, houveram relatos parecidos como a falta de interação com os 

colegas, a dificuldade em separar a vida pessoal da profissional. 

Os participantes da pesquisa relataram não ter boas condições de trabalho, ou 

seja, não possuíam um local com condições mínimas para executar suas atividades e 

usavam o notebook numa mesa de jantar, sentado numa cadeira inadequada para 

trabalho além da falta de espaço ocasionar distrações e níveis elevados de exaustão.  
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Tabela 1: Desafios de trabalhar home office. 

 
Aspectos positivos 

 
Aspectos Negativos 

 
● Redução do tempo de 

deslocamento. 
● Flexibilidade de horários. 

 
● Falta de interação com colegas. 
● Distrações durante a jornada. 
● Não possuir local adequado para 

a execução das atividades. 

Fonte: Elaborado pela autora, com base em Bridi et al. (2020) e Davis et al. (2022). 

 

Em ambas as pesquisas também foram apontados aspectos positivos do 

trabalho em home office e as respostas foram bem parecidas: a redução do tempo de 

deslocamento até o trabalho e a flexibilidade de horários. 

Pacini, Tobler e Bittencourt (2023) afirmam que no pós-pandemia o home office 

continua sendo opção entre as empresas e trabalhadores, com a possibilidade de 

alternar os dias de trabalho entre a sede da empresa e o home office. A pesquisa de 

Davis et al. (2022) mostra que esse formato de trabalho híbrido, no qual o funcionário 

tem a flexibilidade de alternar os dias de trabalho entre estar na sede da empresa e 

estar a distância exercendo sua função é preferência entre 49% dos entrevistados e 

que 28% gostariam de permanecer trabalhando integralmente em casa e os outros 

23% preferiam voltar a sede da empresa.  

Com base nessas informações, faz-se necessário pensar nas condições 

ergonômicas e de conforto em que serão exercidas as atividades como também no 

local onde serão executadas para auxiliar ao usuário uma melhor administração da 

vida pessoal e profissional que ocupam o mesmo espaço, mas precisam ser distintas.  

2.1. ERGONOMIA PARA HOME OFFICE 

O projeto de interiores tem como principal foco o usuário do espaço, sendo 

assim, é de grande importância que o profissional de interiores esteja atento a diversos 

detalhes pessoais e técnicos a fim de desenvolver um projeto que proporcione bem-

estar e qualidade de vida no dia a dia do usuário, sendo indispensável a aplicação da 
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ergonomia e antropometria em todos os projetos, seja de nível corporativo, comercial 

ou residencial.  

Iida (2005, p. 2) define ergonomia como sendo o “estudo da adaptação do 

trabalho ao homem." tendo esse estudo o objetivo de que haja planejamento e projeto 

antes da execução do trabalho. Sob a visão de Gurgel (2015), ergonomia é a ciência 

que une as características físicas, psicológicas e fisiológicas do corpo humano com o 

homem e o meio ambiente. Diante de diversas definições, Iida (2005) expressa que 

todas em comum ressaltam a ergonomia como sendo o sistema homem-máquina-

ambiente que resultam na realização do trabalho e para que haja essa realização, são 

estudados os fatores que influenciam no sistema produtivo para através desses 

reduzir as consequências que causam danos ao trabalhador como estresse, fadiga e 

acidentes e proporcionar segurança e saúde no ambiente de trabalho.  

A ergonomia com foco em postos de trabalho busca proporcionar uma boa 

postura do usuário na execução das atividades e, para isso, as máquinas, 

equipamentos e materiais devem adaptar-se ao tipo de trabalho e as caraterísticas do 

trabalhador, a fim de proporcionar equilíbrio biomecânico2 e reduzir contrações 

musculares, estresse geral e garantir a segurança e produtividade do trabalhador 

(Iida, 2005). 

Utilizando a antropometria3 e a ergonomia é possível observar os movimentos 

principais que são executados pelos seres humanos no dia a dia, sendo possível 

compreender a importância de medidas adequadas aos movimentos que serão 

executados a fim de manter a melhor postura e bem-estar do usuário (Panero e Zelnik, 

2008). Villarouco e Andreto (2008) afirmam que para melhor produtividade é preciso 

planejar as áreas de trabalho para que os objetos possam estar ao alcance do usuário 

sem que o mesmo tenha que fazer um esforço além do seu limite, pois respeitando os 

limites é possível que o trabalhador tenha uma performance mais criativa e eficiente.  

                                            
2 A biomecânica é uma ciência multidisciplinar que estuda os movimentos humanos a partir dos 

estudos em anatomia, fisiologia e mecânica, sendo responsável pela investigação e análise física dos 
sistemas biológicos, compreendendo assim os efeitos das forças mecânicas exercidas sobre o corpo 
humano, sendo em movimentos de trabalho, esporte ou mesmo diários. Sendo está uma ciência dentre 
as ciências, tem como principais objetivos descrever, analisar e avaliar o movimento humano. 

 

3 Antropometria estuda as medidas físicas do corpo humano e suas variações. PANERO, Julius; 

ZELNIK, Martin.  
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Iida (2005) esquematizou um desenho com medidas detalhadas dos 

movimentos executados pelo ser humano na posição sentado e em pé, como mostra 

na Figura 1. No espaço de trabalho temos os movimentos de sentar-se, esticar o braço 

para alcançar um objeto na mesa ou mover o mouse e manter a altura do olhar 

adequado com a tela do computador.  

 

Figura 1: Medidas corporais e movimentos básicos. 

 

    Fonte: Iida 2005, p.117. 

 

Panero e Zelnik (2008) explicam, através de estudos antropométricos, que as 

dimensões de um indivíduo variam a depender do grupo ocupacional, da idade, sexo 

e raça. Os fatores socioeconômicos também geram impactos nas dimensões 

corporais, foi observado que a boa alimentação de pessoas com poder aquisitivo 

melhor faz com que os indivíduos cresçam mais saudáveis e com melhor 

desenvolvimento corporal. 

Conforme quadro 1, observa-se que há uma variação significativa de estatura 

entre os alguns países, sendo uma média de 160 cm de altura da população masculina 

do Vietnã e 179 cm de altura da Bélgica. 
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Tabela 2:Variação das estaturas. 

 

 

Fonte: Chapanis (1975) apud Panero e Zelnik  (2008) p.24. 

 

Mesmo havendo diversos fatores que influenciam nas mudanças corporais, 

através desses dados foi possível desenvolver medidas básicas que podem ser 

aplicadas a diversos grupos conforme suas limitações. 
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2.1.1. Ergonomia e layout  

O ato de movimentar-se, seja para sentar ou alcançar um objeto, exige um 

espaçamento para que possa ser executado sem maiores problemas, e por esse 

motivo deve-se estudar a posição que cada equipamento deve estar, a qual altura e 

distância do usuário para evitar o surgimento de doenças como lesão por esforços 

repetitivos (Gurgel, 2015). 

Para que sejam definidos os postos de trabalho, a posição em que cada 

mobiliário e equipamento ficará antes é preciso analisar o ambiente geral ao qual 

serão inseridos, ou seja, o layout do ambiente. Segundo Iida (2005) três níveis podem 

ser levados em consideração na hora do planejamento de layout, ao analisá-los foi 

possível identificar que os níveis 1 e 2 devem ser considerados pelos profissionais 

designers de interiores e arquitetos ao iniciar um projeto. No nível 1- projeto do macro-

espaço, é analisado o espaço global  e são definidas as dimensões de espaço de 

trabalho. Que no caso do projeto a ser desenvolvido ao decorrer deste trabalho, será 

o ambiente definido dentro do espaço residencial para instalação do home office e 

quais as interferências ambientais (iluminação, temperatura e etc.). E no nível 2 - 

Projeto do micro-espaço, o foco é na unidade produtiva, ou seja, a interação entre o 

trabalhador e o posto de trabalho. São os equipamentos, materiais e local onde o 

trabalhador irá executar suas atividades, a bancada de apoio dos materiais e punho, 

a cadeira para manter a postura e a iluminação adequada ao trabalho.  

Panero e Zelnik (2008) ao distribuírem os mobiliários como na figura 2,  analisou 

o layout do espaço e adequou as medidas de alcance e distanciamento mínimo para 

a mobilidade do trabalhador de forma que proporcione melhor circulação e 

movimentos do corpo em relação a atividade a ser exercida, reforçando as etapas 

citadas anteriormente por Iida. 

Na figura 2, usuários do sexo feminino e masculino possuem alcances 

diferentes em decorrência de suas medidas corporais distintas. Observa-se que as 

medidas da altura da mesa devem ser projetadas entre 73,7 a 76,2 cm, para mobiliário 

inferior o alcance de quem está sentado deve estar entre 71,7 a 76,2 cm de altura. Já 

o mobiliário superior deve estar numa altura de 1,753 cm para pessoas do sexo 
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feminino e 1,829 cm para sexo masculino que estejam em pé e de profundidade 

ambos os mobiliários devem ter entre 45,7 a 61,0cm.   

Quanto à mobilidade, entre a mesa de trabalho e os mobiliários posicionados 

atrás da mesa, o espaço que deve manter livre para essa locomoção é de 58,4 a 73,7 

cm. Observa-se então que as medidas possuem uma média para que pessoas do 

sexo masculino e feminino possam ter alcance de forma confortável sem gerar algum 

esforço a mais que seu limite. 

 

Figura 2:Medidas para usuários femininos e masculinos. 

 

Fonte: Panero e Zelnik 2008, p.173. 

 

2.1.2. Dimensionamento dos postos de trabalho 

O dimensionamento dos postos de trabalho influenciam na percepção do espaço 

e no desenvolvimento das atividades propostas para o ambiente. Os postos de 

trabalho ao serem projetados devem seguir o dimensionamento correto para que o 

usuário mantenha a postura confortável e possibilitem a movimentação corporal de 

forma a não comprometer a saúde e não ocasionar amplitudes articulares excessivas 
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ou posturas nocivas de trabalho (ABNT NR 17, 2022). Para isso deve-se considerar a 

postura que o corpo ficará ao executar as tarefas (Figura 3), os movimentos e 

alcances, e as medidas antropométricas do usuário Iida (2005). 

 

Figura 3:Movimentos e postura no local de trabalho. 

 

Fonte: Iida, 2005, p.142. 

 

 Durante a jornada de trabalho, muitos movimentos são feitos e em diversas 

posturas, que acabam acionando musculaturas diferentes a cada postura. Por 

exemplo, uma mesa numa altura baixa gera movimentos de inclinação da cabeça para 

a frente na hora de digitar no teclado, ler ou escrever e podem provocar fadiga e 

cansaço na região dos ombros e pescoço devido ao peso da cabeça. Essas dores 

podem surgir devido a inclinação da cabeça ser maior que 30° em relação a superfície 

vertical, sendo ideal que a postura de inclinação não seja maior que 20°. Já a mesa 

alta gera uma postura errada do pescoço forçando-o e provocando fadiga dos 

músculos dessa região, por isso é importante que a altura da cadeira e da mesa de 

trabalho estejam de acordo com a atividade e a pessoa que irá usar Iida (2005) 

(Figuras 4 e 5). 
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Figura 4: Angulação média de inclinação da cabeça para que não haja dores no 
pescoço. 

 

         Fonte: Iida 2005, p.168. 

Figura 5:Posição da cabeça de acordo com a altura da mesa. 

 

          Fonte: Iida 2005, p.168. 

 

Sabendo que cada pessoa possui características diferentes e que ás medidas 

antropométricas do sexo feminino é diferente do masculino, as alturas de bancada 

podem variar entre 54cm a 74cm para que adequem-se a ambos.  

As principais dimensões dos mobiliários que são altura, largura e comprimento 

devem ser observadas com atenção para que estejam adequadas à atividade e ao 

usuário a fim de proporcionar um melhor conforto. Manter a saúde do trabalhador é 
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um dos objetivos da ergonomia e do profissional projetista, por isso ao analisar os 

aspectos anteriores, entende-se que ao projetar, deve-se prever os movimentos do 

corpo e suas medidas, por isso, deve-se atenção aos detalhes como a altura que a 

bancada deve ter para que as mãos estejam posicionadas de forma que  não haja 

fadiga do músculo, manter os objetos ao alcance sem que haja esforço a mais que o 

limite (Figura 6). Além disso, o ângulo de visão deve ser corretamente dimensionado 

com distanciamento e altura que para que o usuário não faça movimentos repetitivos 

como levantar ou baixar a cabeça e a cadeira regulável para adequar-se às diferentes 

medidas antropométricas, pois o assento adequado mantém a lombar no 

posicionamento correto, um fator muito importante para pessoas que passam, em 

média, 8 horas do seu dia sentadas em frente a equipamentos como computador. 

 

Figura 6: Bancada de trabalho e alcance dos objetos. 

 

          Fonte: Iida, 2005, p.146. 

 

Panero e Zelnik (2008) ilustram em seu livro, medidas antropométricas para o 

usuário sentado em ambientes de trabalho individual. Considerando usuários de 

ambos os sexos, as medidas adotadas por Panero e Zelnik da altura da mesa possui 

um média de 73,7 cm a 76,2 e profundidade para melhor zona de atividade de 76,2 

cm a 91,4 cm e altura da cadeira deve ser regulável. 

A FioCruz desenvolveu um guia de ergonomia com orientações para compras 

de mobiliários para postos de trabalho com computador seguindo todas as normas 
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brasileiras e regulamentadoras e adotou como medidas para a bancada 60cm de 

profundidade e altura entre 72 cm a 76 cm, conforme tabela a seguir. 

Tabela 3: Medidas básicas para bancadas de trabalho. 

Variável Valor Min. Valor Máx. 

 
Largura da mesa de trabalho. 

 
800mm 

 

 

.... 

 
Altura da mesa de trabalho. 

  
720mm 

 
762mm 

Profundidade da mesa de 
trabalho. 

 
600mm 

 
914mm 

 

 Fonte : Desenvolvido pela autora, com base em FioCruz (2013) e Panero e 

Zelnik (2008) 

 

No que diz respeito ao  layout das estações de trabalho, eles alternam conforme 

as necessidades e espaço disponível, por isso as medidas de mobiliários e zonas de 

espaço livre alternam. Na figura 7 e 8 Panero e Zelnik (2008) esquematizam duas 

estações de trabalho em formatos diferentes. Na primeira, uma escrivaninha com 

mesa lateral de apoio e cadeira para visitante e na segunda uma estação em formato 

U com escrivaninha, mesa lateral de apoio e armário lateral, definidos de acordo com 

o espaço.  

 Observa-se que a medida da mesa de trabalho permanece a mesma em ambos 

os modelos e suas dimensões devem ser grandes o suficiente para comportar papéis, 

equipamentos e objetos de uso do dia-a-dia de trabalho sendo 1,524 a 1,829 cm de 

largura por 76,2 a 91,4 cm de profundidade. As zonas de atividade precisam ter 

espaço para o movimento de giro da cadeira e abertura de gavetas e dependendo do 

formato do layout, podem variar entre 1,219 a 1,473 cm.  

 Para trabalhadores que executam sua função sentados, é preciso que haja 

espaço para as pernas e pés para permitir que o trabalhador aproxime-se ao máximo 

do ponto de operação e, caso necessário, utilizar apoio para os pés quando não puder 

manter a planta dos pés apoiada no piso (ABNT NR17, 2022). 
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Figura 7: Zonas de trabalho - Layout 

 

                    Fonte: Panero e Zelnik 2008, p.176. 

 

Figura 8: Zonas de trabalho – Layout U 

               

Fonte: Panero e Zelnik 2008, p.177. 

 

A altura da mesa de trabalho pode influenciar na postura do usuário, pois uma 

mesa baixa causa inclinação do corpo para frente e causar dores na região do 
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pescoço enquanto que a mesa alta faz elevar os ombros e causa fadiga (Idda, 2005) 

(figura 9).  

Figura 9: Dimensões de mobiliários para postos de trabalho. 

 

Fonte: Iida, 2005, p.145. 

 

A postura de quem utiliza esse equipamento para trabalhar deve ser a correta 

para evitar esse tipo de doença no trabalho. Para isso, é indicado que as cadeiras 

tenham inclinação regulável entre 90° e 120° e que permita manter uma postura 

relaxada e suporte o peso das costas sobre o encosto (Figura 10).  

 

Figura 10: Postura correta ao trabalhar com computador. 

 

                   Fonte: Iida, 2005, p.214. 
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2.1.3. DIMENSIONAMENTO E ESCOLHA DOS ASSENTOS 

Além das estações de trabalho, os assentos também precisam ser 

especificados com atenção, pois estes interferem juntamente com as alturas das  

mesas/bancadas na postura e bem estar do trabalhador. Por esse motivo, a altura das 

cadeiras para espaços de trabalho precisam ser reguláveis entre 35,1 cm e 48 cm, 

seu assento com largura de 40cm e profundidade de 38cm segundo a NBR 13962 a 

44 cm para melhor acomodação do usuário Iida (2005). 

A NR 17 da ABNT relaciona alguns requisitos mínimos que assentos de postos 

de trabalho devem atender. Segundo este documento, a altura dos assentos devem 

ser ajustáveis à estatura do trabalhador; os sistemas de ajustes e manuseios devem 

ser acessíveis; a borda frontal deve ser arredondada; o encosto deve adaptar-se ao 

corpo para proteger a região lombar; os pés da cadeira com rodízios resistentes que 

evitem deslocamentos involuntários e não comprometam a estabilidade do assento e 

as superfícies de contato corporal devem ser estofadas com material que permitam a 

respiração da pele. Além das dimensões, é importante possuir características 

estruturais que estarão de acordo com a atividade a ser exercida no ambiente em 

questão (Ver Figura 11 e Tabela 4). 

Tabela 4:Características físicas e ergonômicas de um assento  para locais de 
trabalho. 

Características  

● Sistema de rodízio no pés; 
● Encosto regulável; 
● Apoio para os braços; 
● Regulagem das alturas do assento, braços e 

encosto; 
● Material de revestimento da cadeira. 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora, com base em FioCruz 2013, p.19. 
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Figura 11: Características do assento para ambientes de trabalho 

 

Fonte: FioCruz, 2013, p. 20. 

 

O computador é um dos equipamentos bastante utilizados em escritórios e 

empresas, normalmente os trabalhadores passam horas usando o computador. Se 

não houver adaptação correta do local de trabalho para o uso deste equipamento, 

pode ocasionar incômodos ao usuário. Por isso a ABNT norma 17, direciona que os 

equipamentos de tela devem ter condições de mobilidade que permitam ajustar a tela 

à iluminação do ambiente para proteger de reflexos e proporcionar ângulos de 

visibilidade.  

Fadiga visual, dores musculares principalmente na região do ombro e pescoço 

e dores nos dedos e esses movimentos repetitivos podem transformar-se em doença 

ocupacional Iida (2005). As dores musculares e doenças são causadas por um posto 

de trabalho inadequado que possui altura de teclado baixo ou alta, falta de apoio para 

punho e antebraço, cabeça inclinada para frente e etc. Por isso é inquestionável a 

indicação correta dos mobiliários ao local e atividade exercida. O modelo definido para 

o projeto encontra-se detalhado nas pranchas técnicas que se encontram nos 

Apêndices. 
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2.1.4. CONFORTO AMBIENTAL 

O espaço e o trabalhador precisam estar em harmonia para que haja uma boa 

qualidade de serviços. Gurgel (2015) fala sobre a importância do conforto ambiental 

no projeto de interiores, visto que as pessoas passam uma quantidade de horas 

considerável nos ambientes de trabalho e por isso necessitam de conforto para que 

se sintam bem-dispostos e estimulados a desenvolver as atividades.  

Ambientes termicamente confortáveis e iluminação adequada à atividade 

proporciona resultados positivos das tarefas (Bauman, 1999 apud Villarouco e 

Andreto, 2008. p. 526) e entender a rotina do dia a dia do usuário com o espaço e o 

que ele sente em relação a esse ambiente ajudam a estabelecer um projeto saudável 

em contra partida, a não adequação ambiental como, por exemplo manter a 

temperatura excessiva pode ocasionar sonolência e cansaço, reduzindo a prontidão 

de respostas e maior tendência a falhas (Villarouco e Andreto 2008).   

A qualidade do ar que circula no local de trabalho precisa ser reciclado para 

eliminar odores e poeiras, pois um ar impuro pode prejudicar a saúde do trabalhador 

e interferir na eficiência do trabalho a ser executado (Gurgel, 2015). A melhor fonte de 

ar puro é a natural, mas sabe-se que a maioria dos escritórios “selam” as entradas 

para utilização de fontes artificiais por questões térmicas, então é necessário a 

manutenção dessas fontes para manter a qualidade do ar e evitar doenças.  

A iluminação faz total diferença em nossas vidas, sem ela não é possível 

desenvolver atividades básicas de sobrevivência do dia a dia e não seria diferente em 

locais de trabalho. A quantidade de luz adequada no ambiente, pode provocar mais 

disposição e vontade de trabalhar Gurgel (2015), enquanto que a iluminação 

excessiva além de um maior consumo de energia pode gerar desconforto e atrapalhar 

nas tarefas Pocztaruk e Leon (2005) .  

A NBR 5413 fala sobre a iluminação de interiores, através dela é possível saber 

que cada ambiente necessita de uma iluminância (lux) adequada à atividade que será 

executada. A norma indica três iluminâncias para cada tipo de local ou atividade e 

para a escolher a adequada, leva-se em consideração o valor do meio para todos os 

casos, o valor maior em locais que precisem de trabalho visual maior ou quando o 
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observador tem capacidade visual abaixo da média e o valor menor quando o trabalho 

visual não é importante ou a tarefa é executada ocasionalmente (Ver Tabela 5).  

Com a ajuda de um profissional é possível dimensionar a quantidade de 

iluminação necessária para a atividade que será exercida além da opção correta da 

temperatura de cor, que influencia nas sensações e no estado de ânimo. Em locais 

que exigem atenção e dinamismo, como escritórios, cozinhas e demais locais de 

trabalho, é recomendado o tom de temperatura frio, pois causam a sensação de alerta 

e concentração. Enquanto que locais para descanso e relaxamento como dormitórios, 

sala de estar e até mesmo restaurantes, e as cores quentes são indicadas.  

 

Tabela 5: Quantidade de iluminação de acordo com a atividade. 

 
Classe 

 
Iluminância (lux) 

 
Tipo de atividade 

 
 
 
 

Iluminação geral para 
Área de trabalho 

 
 

500 – 750 - 1000 

 
Tarefas de quesitos visuais 
normais, trabalho médio de 

maquinaria e escritórios. 

 
 

1000 – 1500 – 2000 

 
Tarefas com requisitos 

especiais como gravação 
manual, inspeção e indústria 

de roupas.  

Nota: As classes, bem como os tipos de atividade não são rígidos quanto às iluminâncias 
limites recomendadas, ficando a critério do projetista avançar ou não nos valores das 
classes/tipos de atividade adjacentes, dependendo das características do local/tarefa. 

Fonte: Desenvolvido pela autora, com base na ABNT NBR 5413, 1992 . 

 

Na Figura 12 é possível observar o quanto a cor da iluminação pode alterar, 

conforme sua unidade de medição em Kelvin e quais as sensações que a cor pode 

provocar no usuário e até mesmo interferir na produtividade.   

Figura 12: Cor da luz e seus estímulos. 

 

Fonte: Pocztaruk,2020, p.27. 
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3. O PROJETO DE HOME OFFICE 

O presente trabalho será composto pela etapa de projeto executivo de um 

ambiente home office. Após ouvir o cliente e entender suas necessidades, a etapa de 

estudo preliminar a seguir, reunirá todas as especificações de materiais, as definições 

de layout e as melhores soluções para o espaço. 

3.1.  BRIEFING 

O Briefing é a primeira etapa do projeto de Design de interiores e serve para 

conhecer e entender as necessidades do cliente, auxiliando o profissional na 

execução e no planejamento do projeto, tornando mais assertiva a proposta de 

planejamento para o ambiente solicitado.  

No primeiro contato com o cliente, foi possível conhecer um pouco mais sobre 

sua rotina, personalidade e desejos. Alex4, 27 anos de idade, com aproximadamente 

1,70m de altura pesando 76kg, é um jovem recém-casado, natural de Maceió, 

Alagoas, adora música e nas horas vagas é gamer. Junto a sua esposa Ana5, de 25 

anos e aproximadamente 1,60m de altura e peso de 65kg, adquiriram juntos um 

apartamento, ainda em planta, com previsão de entrega para 2025. Ela trabalha como 

vendedora em horário comercial numa loja de consórcio de carro e moto, ele é analista 

de sistema e a empresa na qual trabalha funciona no sistema híbrido, alguns dias 

exerce sua função de trabalho em casa e outros dias na sede da empresa, diante da 

flexibilidade de trabalhar em casa, surgiu a necessidade de ter um espaço exclusivo 

para trabalhar no novo lar.  

3.2.  PROGRAMA DE NECESSIDADES 

Inicialmente ao responder o questionário de briefing, ambos haviam decidido 

dividir o dormitório do casal com o espaço de trabalho, mas em uma reunião on-line, 

decidiram por transformar o outro quarto disponível. Alex relatou a necessidade de um 

espaço de trabalho grande para acomodar duas pessoas, apesar do ambiente traduzir 

                                            
4 Nome fictício. 
5 Nome fictício. 
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a personalidade dele, sua esposa usará algumas vezes para estudar. Após analisar 

as preferências do cliente, identificou-se as principais características para o projeto, 

listadas na Tabela 6. 

Cores neutras foram solicitadas para o espaço, como tons de cinza e bege. Na 

área de trabalho, uma bancada grande com gaveteiro para acomodar duas pessoas 

e suportar notebook e um monitor, que são de uso do trabalho e para jogos, contando 

com um espaço para o console, que também foi posto como prioridade pelo cliente.  

 

Tabela 6: Características projetuais. 

 
Cores neutras 

Utilizar tons de cinza e bege no espaço para manter o ambiente 
neutro.  

 
Design simples 

Ambiente com elementos simples, mas que traduzam 
personalidade. Mobiliários com linhas retas e materiais com tons de 
acordo com o solicitado. 

 
Ambiente confortável 

Priorizar o conforto do usuário com mobiliários confortáveis e 
ergonômicos, aproveitar a entrada de iluminação e ar natural 
disponível no local e utilizar uma iluminação artificial que proporcione 
a mesma sensação de bem-estar.  

 
Ambiente com 
personalidade 

Como além do trabalho será sua estação de jogos, é essencial criar 
um espaço que inspire o usuário trazendo personalidade ao espaço 
através do estilo decorativo, acessórios e adornos. 

Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2025. 

 

O ambiente, além de ser um home office, será um suporte para quando houver 

visitas, por isso um sofá cama ou uma cama foi sinalizado como indispensável para o 

local. Por fim, o cliente solicitou um espaço para sua coleção de bonecos em miniatura 

que comportasse toda a coleção e que também servisse como decoração de destaque 

no ambiente.  
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Tabela 7:Programa de necessidade – Desejos do cliente. 

 

             Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2025. 

 

3.3. ESTUDO DO ESPAÇO  

O home office em questão está situado dentro de um apartamento localizado 

na cidade Maceió- AL, no bairro do Tabuleiro dos Martins, parte alta de Maceió. Por 

estar em fase de construção, a visita in loco não foi possível, mas através dos dados 

disponibilizados pela construtora (Ver Figura 14), foi possível obter a planta baixa e 

todos os arquivos referentes ao local em construção e através destes fazer um estudo 

do espaço e pensar no layout que melhor adeque-se às necessidades e espaço 

disponível. O espaço a ser projetado, como demarcado na Figura 13, mede 3,00x2,40 

m e possui um pé direito que mede 2,70 m obtendo uma área total de 7,20 m² a ser 

projetada.  

A partir dessas informações técnicas e do Briefing foi possível formar o conceito 

que faz parte das etapas de desenvolvimento de projeto e que auxiliou no processo 

criativo do mesmo, inspirando o profissional na criação de um ambiente com a 

identidade do cliente e com características que o faça sentir-se pertencente e dono do 

espaço. 
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Figura 13: Planta Baixa – Layout fornecido pela Construtora 

 

           Fonte: Construtora MRV adaptado pelo autor. 

3.4. O CONCEITO 

A definição do conceito é um processo que contribui para o desenvolvimento 

do projeto de interiores e reflete no espaço as características do cliente. Com base 

em todas as informações obtidas sobre o usuário, o conceito “Universo particular” foi 

capaz de traduzir toda a personalidade e particularidade do cliente (Ver Figura 14). O 

gosto pela música, pelos jogos e pela coleção de bonecos em miniaturas unem três 

gostos diferentes que caracterizam o gosto pessoal do cliente e enfatizam as 

necessidades expostas pelo mesmo. Um ambiente que une as paixões que compõem 

seu dia a dia, tornando o espaço um “universo particular” onde, ao ser utilizado, irá 

encontrar-se naquele lugar com o sentimento de pertencimento, conforto e 

acolhimento por saber que ali estará tudo que lhe traz felicidade. 
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Figura 14: Painel semântico – Conceito Universo Particular 

 

                           Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2025. 

 

Através do painel semântico foi possível tornar visual as palavras que definem 

o conceito. Com a mistura de elementos visuais que representam o dia a dia e os 

gostos pessoais do usuário é possível visualizar o universo em que vive. O astronauta 

na lua representando o “comandante” explorando seu próprio universo, os elementos 

representativos de jogos expressam a paixão por jogos eletrônicos, a música 

representada de forma dupla traduzindo a personalidade de ouvinte e músico, o 

trabalho. 

3.5. ESTILOS DECORATIVOS 

Ao analisar o perfil do cliente, foi possível identificar que cada indivíduo possui 

gostos e estilos diferentes quando se trata de decorar seu ambiente. Uma das etapas 

para o desenvolvimento do projeto de interiores é aplicar o estilo decorativo condizente 

com a personalidade do cliente. Os estilos decorativos são formas diferentes de 

compor a estética de um espaço, diferenciando-se nas paletas de cores, mobília, 

elementos decorativos e alguns até se relacionam com períodos históricos, artísticos, 
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geográficos e reinvenção de estilos já existentes ou mescla de vários estilos (ÉFácil, 

2023).  

 No projeto do ambiente Home Office desenvolvido, foi definido como estilos 

que nortearam as escolhas dos materiais de acabamento, elementos decorativos e 

traços construtivos o estilo industrial, com a mistura de elementos do estilo 

contemporâneo com o objetivo de criar um ambiente “moderno” e personalizado.  

O estilo industrial é bastante popular quando se trata de decorar os espaços e 

trazer novas características para o mesmo. É um estilo que transparece a beleza do 

simples, elementos inacabados como tijolo aparente, acabamento de cimento “cru”, 

móveis em madeira, tecido de couro envelhecido, tubulações aparentes, fios e 

luminárias aparentes e cores em tons terrosos, cinza, preto e branco. As 

características do estilo industrial foram sintetizadas na Tabela 8, a seguir. 

Essa tendência surge por volta do ano 1970, em Nova York, no momento em 

que os Estados Unidos passava por uma crise econômica. Muitas fábricas e galpões 

desocupados eram a opção de moradia para muitos, já que exigia um baixo custo de 

manutenção pelas características físicas de infraestruturas aparentes, luminárias de 

sobrepor com cúpulas grandes, uso de chapas metálicas nos móveis, além da 

valorização da laje aparente no teto, em vez de escondê-la com um forro de gesso, 

são as principais vertentes (Correio Braziliense, 2021) (Ver Figuras 15 e 16). 

 

Tabela 8: Características do estilo industrial. 

Características 

● Cores neutras: preto, cinza e marrom. Pode ainda ousar usando algumas cores como azul 
e laranja. 

● Paredes de tijolos: paredes com tijolos aparentes, pois as fábricas não precisavam de 
acabamentos refinados. 

● Cimento queimado: textura rústica do cimento cru utilizado em pisos e paredes. 

● Tubulações aparentes: tubulações que serviam para passagem de fios.  

● Vigas de concreto e metal: elementos aparentes na estrutura construtiva das fábricas que 
podem ser bem trabalhadas na decoração. 

● Metais: objetos e mobiliário com detalhes em metal. 

Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2025. 
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Figura 15: Características do estilo industrial. 

 

          Fonte: Casa Vogue, 2015. 

Figura 16:Características do estilo industrial moderno. 

 

                            Fonte: Altera Arquitetura, 2023. 

 Outro estilo adotado no projeto foi o estilo contemporâneo, um movimento 

artístico que surge após o modernismo no final do século XX, é um estilo que abrange 

diversas técnicas e tendências, permitindo a liberdade de poder utilizar novas formas 

de projetar unindo caraterísticas de diversos estilos em um só lugar, ou seja, não 
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existe uma linguagem única. As caraterísticas de ser funcional e clean, mesclam com 

a liberdade de ousar com linhas orgânicas e curvas, assim como utilizar diferentes 

combinações de materiais no mesmo projeto, como uso de vidro, madeira, pedras 

naturais, metais e etc, sem falar das cores que podem alternar do cinza ao vermelho 

no mesmo ambiente, conforme pode ser visualizado nas Figuras 17 e 18 (Jornal 

Gazeta News, 2024). As características do estilo moderno foram sintetizadas no 

Tabela 9, a seguir: 

 Tabela 9: Características do estilo contemporâneo. 

Características 

● Cores neutras e vibrantes: preto, cinza e marrom. Pode ainda ousar, usando alguns pontos de cor. 

● Mobiliários funcionais, com formatos retos e geométricos ou orgânicos. 

● Linhas retas e curvas: uso de traços retos e limpos, mas com liberdade de usar formas orgânicas 

e curvas.  

● Iluminação natural com uso de luminárias artificiais disponíveis no mercado. Seguindo a tendência 

do mercado. 

 

Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2025. 

Figura 17:Características do contemporâneo no design de interiores. 

 

Fonte: Jornal Gazeta News, 2024. 
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Figura 18:Uso dos materiais característicos do estilo contemporâneo. 

 

Fonte: Jornal Gazeta News, 2024. 

Analisadas todas as informações do cliente, suas necessidades e desejos e 

alinhadas de acordo com o as medidas do local, partiu-se para etapa de Anteprojeto. 

Nesta etapa as soluções técnicas propostas tornam-se representações gráficas 

através de planta humanizada, vistas e maquete 3D. Esses elementos permitem ao 

cliente uma melhor visualização da proposta desenvolvida pelo profissional.  

3.6.  O MOODBOARD 

Utilizando-se dos conceitos do estilo industrial e do estilo contemporâneo, como 

a mistura de diferentes materiais, textura de concreto, tons neutros e sóbrios e uso de 

elementos com linhas retas, foi desenvolvido o Moodboard (Ver Figura 19) com o 

objetivo de criar um ambiente “moderno” e personalizado.  
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Figura 19: MoodBoard – Conceito Universo Particular. 

 

                     Fonte: Desenvolvido pelo autor 

 

Com o objetivo de trazer um elemento de destaque para o espaço, a solução 

foi a composição entre a pintura nas paredes com uso da textura de cimento queimado 

representando o concreto, que é bem característico do estilo industrial, e painel telado 

de metal preto com letreiro Led, além do uso de elementos que são tendência no 

mercado quando se fala de iluminação, as fitas Led embutidas no perfil para o teto e 

nas prateleiras com cor RGB.  

3.7. O LAYOUT 

Tomando como base os níveis de planejamento para instalações citados por 

Iida (2005) em seu livro, na definição do layout foram aplicados os 3 níveis. No 

primeiro nível, foi analisado o macro-espaço observando assim as dimensões de 

todos os ambientes do apartamento e analisando qual dos dormitórios seria ideal para 

ser transformado no espaço de trabalho.  

Após a definição do espaço, partiu-se para o segundo nível, o micro-espaço, 

onde o foco é o posto de trabalho onde o trabalhador será inserido, abrangendo os 

equipamentos e máquinas que serão utilizadas de acordo com o serviço a ser 

executado. Para o estudo do layout foi levado em consideração todas as solicitações 
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feitas pelo cliente. Para acomodar duas pessoas que usarão a mesma bancada e no 

mínimo três equipamentos de tela, foi indicado uma bancada em formato linear por 

toda extensão da parede e acima da bancada prateleiras de apoio para livros, objetos 

decorativos e coleção de bonecos Funko Pop solicitados pelo cliente. Próximo à janela 

foi posicionado o espaço para o Alex, que usará por bastante horas o ambiente e por 

consequência de estar posicionado próximo à janela, durante o dia terá a circulação 

do ar e iluminação natural (ver figura 20). 

  

Figura 20: Estudo de layout. 

 

                         Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2025. 

3.8. O PROCESSO CRIATIVO E A DEFINIÇÃO DO MOBILIÁRIO 

Após a definição do layout mais adequado, deu-se início o processo criativo 

com a distribuição dos outros elementos do projeto mais detalhados. Abaixo da 

bancada foi posicionado um gaveteiro que além da função prática de armazenar 

objetos definirá de forma discreta o espaço de cada usuário na bancada, sendo assim 

a escolha pela linearidade do mobiliário disponibilizará espaço suficiente para 

posicionar os objetos e equipamentos necessários para o dia a dia. 

Além de home office, o ambiente será um apoio para visitas, e diante do relato 

dos clientes, por questões de custos e de espaço, a melhor opção encontrada foi a 

colocação de uma cama de solteiro em vez de um sofá cama. A perspectiva 
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demonstra de forma clara toda proposta inicial desenvolvida, que além dos aspectos 

decorativos, preocupa-se com a funcionalidade do espaço e do mobiliário para que 

sejam de fácil acesso e não causem desconforto em quem irá usar (Ver Figura 21).  

 

 Figura 21: Perspectiva da primeira proposta 

 

                                Fonte: Desenvolvido pelo autor 

 

Através dos parâmetros ergonômicos para ambientes de trabalho, pode-se 

além do bem-estar, manter a qualidade do trabalho e a manutenção da saúde do 

trabalhador que usufruirá do ambiente. Ao dimensionar as alturas, foi levada em 

consideração um dos aspectos mais importantes no dimensionamento de espaço de 

trabalho: a postura. Nosso corpo assume 3 posturas básicas sendo elas, deitado, em 

pé e sentado (Iida, 2005).  

Ao analisar o perfil do cliente e sua atividade de trabalho, foi possível identificar 

que a postura mais usual para sua atividade de trabalho será sentado, por isso ao 

dimensionar o mobiliário e suas medidas definiu-se com grande atenção à altura de 

bancada, o espaço livre para área de trabalho e execução, alturas das prateleiras e a 

iluminação, esses são aspectos básicos para ambientes de trabalho que devem 
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adequar-se de acordo com o perfil do usuário, como foi desenvolvido nesse projeto 

(Ver Figuras 22 e 23).   

Figura 22: Análise da marcenaria proposta 

 

                                 Fonte: Desenvolvido pelo autor 

Figura 23: Proposta de parede destaque 

 

    Fonte: Desenvolvido pelo autor. 
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 Analisada essa primeira proposta, optou-se por alterar alguns elementos no 

projeto para que o ambiente tivesse uma caraterística mais séria e ao mesmo tempo 

descontraída, bem como para comportar melhor as atividades que serão executadas 

no ambiente. 

3.9. O PROJETO DE DESIGN DE INTERIORES 

A partir deste tópico, abordaremos o projeto de interiores em nível executivo, 

desenvolvido através da metodologia de projeto descrita no tópico anterior, 

destacando as intenções projetuais  propostas, os estilos decorativos que traduzem a 

identidade do usuário e os materiais de composição para o espaço. Todos os 

processos descritos ao longo deste trabalho, são etapas indispensáveis para a 

projeção de qualquer ambiente interno. Para que o usuário ponha em prática o projeto 

conforme planejado, compõe essa etapa todas as indicações de materiais, pranchas 

e planilhas técnicas que estão nos apêndices. 

Além de definir as características dos estilos para o espaço, os materiais 

escolhidos foram pensados também para proporcionar aconchego, por isso o uso da 

madeira na marcenaria, o material de cimento queimado aplicado na parede foi 

definido respeitando a escolha do usuário de manter o ambiente neutro. 

O posto de trabalho foi projetado em marcenaria com linhas mais simples, com 

um desenho mais limpo da serralheria em metalon pintada na cor preta com 

prateleiras iluminadas em MDF(Ver Figura 24 e 25). Com preferência por cores claras 

e visualmente limpo, a parede recebeu uma textura de cimento queimado.  
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Figura 24: Visão geral da área de trabalho. 

  

               Fonte: Desenvolvido pelo autor. 

 

Tomando como base as medidas encontradas nas pesquisas bibliográficas 

expostas no capítulo 2, no projeto em questão foi considerada a importância da 

postura, dos alcances dos objetos e do conforto e bem-estar. A altura do posto de 

trabalho foi definida em 76cm e profundidade 65cm que, apesar da indicação ser 76,2 

cm, foi analisado o tipo da atividade, quais objetos e equipamentos seriam utilizados 

pelo usuário do projeto desenvolvido e definido que essa profundidade seria suficiente 

para a execução das atividades (Ver Figura 25). 

Pensando na estética e organização da bancada de trabalho, foi proposto ser 

feito na marcenaria um mecanismo para ligar os equipamentos eletrônicos e 

“esconder” os fios, o detalhamento desse mecanismo encontra-se nos apêndices. 

Dessa forma, mantém o local de trabalho visualmente organizado permitindo mais 

espaço para mais objetos e execução de tarefas, proporcionando também segurança 

para o usuário mantendo os fios organizados e isolados diminuindo ou até evitando 

acidentes como tropeçar nos fios ou receber alguma descarga elétrica (Ver Figura 26 

e 27). O detalhamento completo da bancada de trabalho pode ser visualizado nas 

pranchas técnicas que se encontram nos Apêndices. 
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Figura 25: Corte da bancada de trabalho. 

 

                          Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2025. 

Figura 26:Modelo do mecanismo de fiação. Figura 27:Bancada de trabalho planejada. 

  

Fonte: Pinterest Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2025. 
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Figura 28: Vista frontal da bancada de trabalho. 

 

       Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2025. 

 

No projeto optou-se por utilizar prateleiras acima da bancada devido à sua 

versatilidade, aliando funcionalidade e estética. Nesse móvel é possível organizar 

livros com a dupla função prática e estética, coleções de objetos e decoração, como 

quadros, esculturas e etc. No ambiente de trabalho é o apoio ideal para organização 

de pastas, documentos e livros mantendo a estética para o ambiente.  

Panero e Zelnick (2008) citam como altura média um alcance vertical masculino 

no máximo 182,9 cm enquanto feminino de 175,3 cm, medidas essas consideradas 

para prateleiras posicionadas atrás do usuário. Prateleiras posicionadas acima da 

bancada de trabalho, é considerado uma altura média entre 134,6 cm a 147,3 cm a 

partir do piso acabado e profundidade de 30,5 cm. 

Analisado os dados citados por Panero e Zelnik e o layout desenvolvido para o 

projeto, a prateleira mais baixa que será suporte para a coleção de funko pop possui 

uma altura de 143 cm e 30cm de profundidade enquanto a mais alta uma altura de 

177,8 cm e profundidade de 30cm mantendo a média indicada para que ao levantar-

se o usuário não bata com a cabeça no mobiliário ocasionando acidente e desconforto 
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(Ver Figura 29), o detalhamento com as medidas específicas para execução 

encontram-se nos apêndices. As alturas correspondem ao indicado pelos autores e 

condizem com o perfil dos usuários do sexo feminino e masculino, sendo o maior uso 

do ambiente pelo sexo masculino.  

 

Figura 29: Alturas médias das prateleiras propostas. 

 

           Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2025. 

 

Na parede lateral esquerda, logo após a porta, foram inseridos um espelho e 

um cabideiro para melhor organização de bolsas e mochilas (Ver Figura 30). 

A cabeceira da cama recebeu um painel em MDF em L e um painel em metal 

que será cenário para possíveis gravações de conteúdo gamer (Ver Figura 31). Com 

essa proposta foi possível transparecer a identidade do usuário e fazê-lo sentir-se no 

seu Universo particular. Um ambiente com personalidade e conforto, pensado em 

cada detalhe pelo profissional designer de interiores. 
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Figura 30: Vista lateral esquerda com espelho e cabideiro 

 

                               Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2025. 

 

Figura 31: Visão geral da área de descanso com a cabeceira da cama. 

 

     Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2025. 
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 Para proporcionar um efeito decorativo, foi proposto um letreiro em Led acima 

da cabeceira e fita RGB que proporciona mudança de cor para as prateleiras, com o 

objetivo de trazer um pouco da atmosfera gamer e um cenário para gravação de lives 

(Ver Figura 32). 

 

Figura 32:Visão geral do efeito decorativo da iluminação no ambiente. 

 

           Fonte: Desenvolvido pelo autor. 

 

Figura 33:Vista da cabeceira com detalhe metálico 

 

                                Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2025 
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Figura 34: Vista do espaço de descanso. 

 

            Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2025. 

 

Além do mobiliário, a iluminação é um  fator importante do projeto. A iluminação 

geral do ambiente seguiu a ABNT  NBR 5413 e foi calculada para definir a quantidade 

de lumens necessários para iluminar o ambiente sem que haja prejuízo  para a 

execução da tarefa. Utilizando a fórmula: Lumens necessários = Lux necessário x 

Área em metros quadrados,  segundo a NBR 5413 para trabalhos médios como 

escritórios o lux indicado são  500 – 750 – 1000, seguindo a fórmula Lm =  500 x 7,20 

totalizando 3.600lms, sendo essa a quantidade necessária para iluminar o ambiente 

de forma geral. Com a proposta de utilizar 2 perfis de Led de sobrepor de 3m cada, 

com fita Led de 4000k (branco neutro) de temperatura com 600lm/m totalizando 

3.600lms, a quantidade necessária para o ambiente.  

Por fim, as imagens e o caderno técnico com todo o detalhamento do projeto 

foi adicionado nos apêndices e são um guia de execução para os prestadores de 

serviços e para o cliente, proporcionando maior segurança e organização para ambos. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este Trabalho de Conclusão de Curso teve como finalidade o desenvolvimento 

de um projeto de interiores para a implantação de um home office em um ambiente 

residencial, considerando as necessidades específicas de um usuário jovem, de 27 

anos, que atua profissionalmente como analista de sistemas em regime híbrido, além 

de produzir conteúdo gamer em seu tempo livre. O espaço destinado ao projeto 

corresponde a um dos dormitórios de um apartamento recém-entregue pela 

construtora, que passou a ser adaptado para uso profissional e pessoal.              

A metodologia adotada envolveu o levantamento das necessidades do usuário 

e do trabalho home office para obtenção de um ambiente funcional, a análise 

ergonômica do ambiente de trabalho, o estudo das normas técnicas aplicáveis e o 

desenvolvimento das etapas projetuais compatíveis com a realidade do usuário. 

Foram considerados aspectos como iluminação natural e artificial, mobiliário 

ergonômico e a integração de equipamentos tecnológicos, a fim de garantir um 

ambiente eficiente, confortável e tecnicamente adequado às demandas 

contemporâneas de um home office multifuncional. 

O ponto desafiador no projeto foi a adaptação de um ambiente pequeno que 

precisava possuir mais de uma função para comportar as necessidades do usuário. 

Mas seguindo a metodologia de projeto de interiores, a atuação do profissional de 

design foi fundamental para conciliar as exigências técnicas com as preferências do 

usuário, resultando em um ambiente que favorece a produtividade, a organização e o 

bem-estar. 

O projeto atendeu à proposta de proporcionar um espaço que alia 

funcionalidade, conforto e identidade visual, considerando os critérios de usabilidade 

e as normas técnicas de ergonomia para o bem estar do usuário, recomendadas na 

área de design de interiores. Na tabela 10, pode-se observar as soluções aplicadas 

no projeto e os resultados alcançados. 
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Tabela 10: Resultados alcançados no projeto. 

 

Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2025. 

 

Conclui-se, portanto, que o design de interiores, quando fundamentado em 

análises técnicas e centrado nas necessidades do usuário, é capaz de transformar 

ambientes residenciais em espaços de trabalho eficientes, especialmente em 

contextos que exigem mais de uma função no mesmo ambiente.
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DE BRIEFING 

1- Qual horário e turno é utilizado para exercer as atividades de 
trabalho? 

2- Quantas pessoas utilizarão esse espaço de trabalho?  

( ) 1 

( ) 2 

( ) 3 

3- O espaço disponível terá apenas a função de home office ou deve 

ser flexível para receber visitas? 

( ) Apenas home office  

( ) Home office e espaço para visitas 

4- Quais equipamentos e ferramentas você utiliza para trabalhar? 

5- Possui muitos livros? 

( ) Sim 

( ) Não 

6- Precisa de algum mobiliário especifico para guardar algum 

equipamento ou ferramenta de trabalho? Se sim, explique.  

7- Quais mobiliários você julga ser indispensável para exercer seu 

trabalho? 

8- Com qual estilo decorativo você se identifica? Caso seja outro, 
enviar referência. 
 
( ) Moderno 

( ) Minimalista 
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( ) Industrial 

( ) Escandinavo 

( ) Clássico  

 

9- Quais eletrodomésticos terá no ambiente? Ex: TV, Ar e etc.  
 
10- Agora me diga, como você idealizou que seja seu ambiente 

de trabalho? 
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APÊNDICE B – PRACHAS DO PROJETO EXECUTIVO 

PRANCHA 01 - Planta Baixa 

PRANCHA 02 - Planta baixa falada 

PRANCHA 03 - Planta de iluminação 

PRANCHA 04 - Especificação de iluminação 

PRANCHA 05 - Planta de tintas 

PRANCHA 06 - Corte A 

PRANCHA 07 - Corte B 

PRANCHA 08 - Corte C 

PRANCHA 09 - Corte D 

PRANCHA 10 – Especificação cadeira 

PRANCHA 11 – Especificação móveis soltos 

PRANCHA 12 - Detalhamento de Marcenaria 

PRANCHA 13 - Detalhamento de Marcenaria 

PRANCHA 14 - Detalhamento de Marcenaria 

PRANCHA 15 - Detalhamento de Serralharia 
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